
Entender os pressupostos teóricos e metodológicos propostos nos livrospara o ensino de línguas estrangeiras publicados em Portugal durante asegunda metade do século XIX é a finalidade da nossa comunicação. Para talanalisaremos as sete obras seguintes: os Novos Elementos de GrammaticaFrancesa, de Agostinho Albano da Silveira Pinto, a Nova Gramática Portuguesa— Francesa, de Edouard de Montaigu; a Grammatica Francesa, de HenriqueAlliot; O Primeiro Livro de Francês, de Luís Rodrigues; o Methodo para aprender a ler, faílar e escrever a língua franceza em seis mezes, de Ollendorf; oCurso da língua franceza, de T. Robertson; o Ecco Phílologico, que um anónimoportuense editou na cidade do Porto em 1839.

1. O elogio do método

Dois aspectos retém a atenção do leitor dos prólogos dos livros para oensino das línguas estrangeiras: o discurso auto-elogioso, que cada autorentende por bem utilizar sobre o mérito das suas propostas, e a desvalorização das obras existentes como motivo evocado para justificar a publicaçãode mais um livro numa área na qual as edições são frequentes, conforme ospróprios autores o reconhecem.
Por detrás do discurso auto-elogioso esconde-se uma comum preocupação:a busca de um método que proporcione ao leitor um rápido domínio da línguaque pretende estudar. É por essa razão que cada autor garante ter encontradoo método que, além de simples, rápido e completo, associa facilidade a eficácia pedagógica, permitindo finalmente ao aluno apreender, sem esforço oessencial e a esséncia da língua que se propõe estudar.Mais adiante veremos que a inovação se limita quase sempre ao discurso, a sempre renovada, movediça e complexa questão sobre a eflciênciado método a seguir para atingir satisfatoriamente os objectivos propostasfica sem resposta, a questão é evitada, quando não eliminada, graças a umdiscurso afirmativo, pretensamente motivador.
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III) Títulos e os subtítulos

Novos elementos de gramática francesa
Nova Gramática Portuguesa — Francesa
Gramática Francesa — nova arte para aprender o idioma francês com perfeiçãoe prontidão
O primeiro livro de francês — Methodo elementar da língua francesaMethodo para aprender a ler, faDar e escrever a língua francesa em seis mesesCurso da lingua francesa; adaptado ao uso dos portuguesesEcco Philologico de todo o phraseado Lusitano- Franco, ou a expressão detodos os idiotismos francezes,

lv) Os autores

Os autores destas obras didácticas são professores que, além de largosconhecimentos sobre a bibliografia dïsponível, afirmam possuir uma longaexperiência como docentes da língua que se propõem agora transmitir. Experiência e informação constituem pois as bases da sua afirmada autoridadena matéria. Eduardo Montaigu fazia prevalecer a sua década de ensino dalíngua francesa para justificar a publicação da sua obra que resulta dumarepetida constatação:

A experiência adquirida por mais de dez anos de professorado em diversasprovíncias do Império, tendo-me feito reconhecer a insuficiência de todas asgramáticas ou métodos (MONTAIGu 1862:10).
Silveira Pinto, Luís Rodrigues, Henrique Alliot (ou os seus editores) fazemquestão de mencionar na capa dos seus livros a actividade que exercem:professores de língua francesa.

v) A quem se destinam os livros

Quatro destes autores (Alliot, Montaigu, Robertson, Silveira Pinto) referemque as suas obras se destinam em primeiro lugar aos alunos que se iniciamna aprendizagem do francês; um (Luís Rodrigues) escreve para os professores, os restantes não especificam o público a quem destinam os seus livros,Contextualizadas as obras, vejamos agora como é descrito o que se pretendeensinar e qual o caminho a seguir para alcançar o domínio da língua estudada.

rEz..



Discursos e métodos nos livros para o ensino das linguas estrargeEras publicados 123

s por obrigação, necessidade
língua francesa na sua totali
rente a língua que pretendem
agem que reduzem ao estudo
s quais se juntam exerccio5
isidera-se, deste modo, que o

leitura de exercícios e textos
e se pretende implicitamente

adjectivos seguintes: simples,
TI deles descreve exactamente
m que as longas explicações
razão pela qual as garantem
:anto, ao aluno que parta da
npirismO para o racionalismo.
mações que se seguem são
mas as ideias permanecem.

aodo, e em nome do beneficio

c. à mais simples expressão, sem
intrário aumentar as dificuldades,

nsistia:

o mais possível suas explicações;
aquilo que é indispensável estu

esgostá-los no estudo (idem: 5).

io, levava, por vezes, alguns
am por simples, adjectivo que
prático, o que se faz;

ca é muito simples, e consiste
periência o melhor meio de fixar

3i5 possuiriam se esperássemos

Definição confusa que traduz a dificuldade destes autores em expor cla
ramente o método proposto.

Tal como o adjectivo simples nunca é definido de maneira convincente o
mesmo acontece com fácil. 11 jubilado professor, director da Real Academia
de Marinha e Comércio da cidade do Porto, Agostinho Albano da Silveira Pinto,
que cita, cuidadosamente, as suas fontes (nada menos que onze gramáticos
franceses e um dicionarista), hesita na definição dos adjectivos que utiliza
para descrever o método que propõe. Na citação seguinte, extraída do prólogo
da quinta edição, esse embaraço é evidente:

um método compreensivo, conciso e simples, guardando a maior conexão entre
as matérias, porque assim ligadas e conexas, com muito mais facilidade se
conservam na memória, a qual em virtude de tal associação as subministra
com prontidão, quando são precisas (SILVEIRA PINTO 1885:5).

Para estes autores simples e fácil opõem-se a complexo, daí pressupor-se
e implicitamente dar a entender que o que se considera simples facilmente
se adquire.

Se a definição dos adjectivos escolhidos para apresentação do método nos
parece imprecisa o mesmo acontece na distinção que os mesmos autores
estabelecem entre decorar e memorizar, embaraço que se pode verificar na
citação seguinte: o melhor meio de fixar na memoria dos discípulos materiais
que jamais possuirão se esperássemos que as decorassem” (MONTAIGU
1862:4).

El) O período de aprendizagem

Em nome da eficácia pedagógica, o tempo necessário para a aprendizagem
de uma língua é outra das preocupações destes autores que pretendem ter
eliminado as longas e inúteis explicações por as considerarem desmotivantes
e fazerem perder tempo ao aluno. Razão pela qual os seus livros, segundo
afirmam, contêm apenas o essencial. Trata-se, claramente, de ensinar a língua
e não sobre ela. Henrique Alliot exprime esta opção da seguinte maneira: o
autor empreendeu este trabalho, reduzindo o mais possível suas explicações;
de maneira que a obra contenha unicamente aquilo que e ind’ispensável estu
dar” (ALLIOT 1860: 3).

Ideia já expressa em 1815 por Agostinho Albano da Silveira Pinto que para
beneficio dos alunos aconselhava a concisão nas explicações:

É preciso reduzir as explicações, definições, etc. à mais simples expressão, sem
contudo prescindir do necessário, sendo o contrário aumentar as dificuldades,
em grande prejuízo dos alunos (idem:5).
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fologia e sintaxe acrescenta-se uma lista de palavras úteis (vocabulário das

palavras mais usadas nas duas línguas”, segundo Montaigu), com a respectiva
tradução, ou então uma selecta de textos escolhidos pelo seu conteúdo moral:

Os exercícios [...] são escothidos e tirados dos bons autores de uma e outra
nação; além da sua utilidade, têm eles a vantagem de interessar e instruir os
discípulos, contendo descrições ou casos históricos divertidos e cujo fim é
sempre moral (MONTAIGU 1862:3).

Explícita ou implícita a preocupação moralizadora com intenções ideológi
cas, reveladas, ou não, no ensino da língua é uma constante nestas obras.
A primeira das vinte lições do curso de língua francesa de Robertson é disso
igualmente significativa: le jeune Alexis Delatour était un assez bom garçon

qui n’avait qu’un Seul défaut, la paresse” (RQBERTSON 1862: 17).
Verificamos pois que, não obstante um discurso auto-afirmativo sobre a

novidade das suas propostas, estes autores se limitaram a reproduzir sínte
ses gramaticais sem qualquer novidade nem séria reflexão sobre a língua que
se propunham ensinar. Para eles o percurso obrigatório dos alunos deveria
passar da palavra à frase e desta ao texto com propósitos moralizantes. A
língua que se ensina é vista como um mero sistema de regras que se deve
decorar até à sua automatização sem qualquer reflexão pessoal sobre o qué
e porquê decorar. A forma prevalece assim sobre o sentido. As questões que
o ensino/aprendizagem de tão complexa matéria como é o ensino de uma
língua viva forçosamente levanta são pois iludidas por um discurso auto-elo

gioso pretensamente inovador e motivante.
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Selectas francesas na segunda metade do século XIX:
estratégias pedagógicas e contextos socioculturais

FÀTIMA OUTEIRINHO

Universidade do Porto

É consabido que os livros didácticos nas últimas décadas têm vindo a
conhecer um interesse progressivamente maior junto de todos aqueles que
atentam de um modo particular na história do ensino das línguas e das lite
raturas, quer nacionais quer estrangeiras. Com efeito, o interesse crescente
dos investigadores tem feito desta área de estudos um domínio de pesquisa
em pleno desenvolvimento, caracterizando-se pela necessidade de cruzar
disciplinas e estabelecendo uma rede de relações múltiplas.

Trabalhar livros didácticos significa então, e como observa Alain Choppin,
ter consciência que

A natureza da literatura escolar é complexa porque ela se situa no cruzamento
de três géneros que participam, cada um em seu próprio meio, do processo
educativo: de inicio, a literatura religiosa de onde se origina a literatura esco
lar. da qual são exemplos, no Ocidente cristão, os livros escolares laicos por
pergunta e resposta”, que retomam o método e a estrutura familiar aos catecis
mos; em seguida, a literatura didática, técnica ou profissional que se apossou
progressivamente da instituição escolar, em épocas variadas — entre os anos
1760 e 1830, na Europa —, de acordo com o lugar e o tipo de ensino; enfim,
a literatura de lazer”, tanto a de caráter moral quanto a de recreação ou de
vulgarização, que inicialmente se manteve separada do universo escolar, mas à
qual os livros didáticos mais recentes (..) se incorporaram (...). (CHOPPIN 2004).

Para a complexidade de dinâmicas a percorrer, acresce ainda o facto de
história do ensino e dos discursos educativos, história cultural e história do
livro partilharem fronteiras, por vezes porosas, e que o investigador não pode
nem deve ignorar, não esquecendo que os livros didácticos são cruzados por
três dimensões: didáctica, política e económica.

É neste quadro, muito genericamente traçado, que deve ser situada a
abordagem das selectas que aqui elegemos enquanto objecto de estudo, e
que são uma das variadas faces da proteiforme literatura escolar.

Funcionando com frequência como reforço de leitura, as selectas envolvem
construção de saberes para além dos conteúdos didácticos específicos a
trabalhar e tal construção pode jogar-se na produção e circulação não apenas
de um discurso pedagógico e profissional ligado à docência como ainda num


